

        

            

                

            

        




		

			Ao papa Bento XVI, 
uma das mais ilustres figuras do século XX, 
para que a todos nos ilumine neste presente conturbado em que nos é dado viver.


			À minha mulher, 
Elisabete, 
pelo Amor.


			Aos nossos filhos, 
Nuno Afonso e Vasco Francisco de Carvalho, 
com muito orgulho por aquilo que eles são e representam na minha vida, 
para que saibam olhar para o exemplo de Bento XVI 
e sejam capazes de ultrapassar os obstáculos que a vida lhes possa ir pondo no seu caminho.


			Aos meus pais, 
Adelino e Emília, 
pelo exemplo.
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			APRESENTAÇÃO 
O PEREGRINO SÁBIO


			Em Fevereiro de 2013, num gesto de uma radicalidade inesperada, o papa Bento XVI anunciou a sua «renúncia ao ministério petrino», pondo fim a um pontificado de quase oito anos. A decisão do papa deixou o mundo estupefacto, indeciso quanto à forma de reagir a algo de que não havia memória e que tinha muito poucos e já remotos precedentes na longa história da Igreja. O facto de provir de uma personalidade considerada conservadora e tão vinculada à tradição sublimou, porventura, essa surpresa.


			Recordo a minha própria incredulidade quando, no meu gabinete no Palácio de Belém, fui informado daquilo que parecia, até então, impossível — a renúncia de um papa ao pontificado. No mesmo dia, dirigi ao papa Bento XVI uma mensagem em que vinquei a admiração profunda que o povo português lhe tributava. Recordei, em especial, a visita ocorrida menos de três anos antes, em Maio de 2010, que me surpreendera — e surpreendera todos — pelo entusiasmo nas ruas e pelos inúmeros sinais de afecto pelo Santo Padre.


			Dez anos depois dessa visita inesquecível, foi com especial agrado que acedi ao convite do autor deste livro para recordar alguns dos seus momentos, que inquestionavelmente marcaram o meu primeiro mandato como presidente da República, mas que, como católico, me marcaram também de forma muito pessoal. 
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			Entre os privilégios de uma carreira política está o de conhecer pessoas extraordinárias. E, de facto, fui também a esse título um privilegiado. Ao longo de dez anos como primeiro-ministro e de dez anos como presidente da República, tive o ensejo de me encontrar com pessoas absolutamente notáveis, que de várias formas me foram marcando — líderes mundiais, sim, mas também gente muito humilde, que passou a sua vida ao serviço da sua comunidade ou à frente da sua empresa, melhorando a vida dos que estavam à sua volta.


			A diversidade dessas experiências foi enriquecendo a minha forma de observar e de compreender o mundo. E, nas pessoas dos três papas que conheci — João Paulo II, Bento XVI e Francisco —, está representada de forma muito expressiva essa diversidade. Três homens de origens radicalmente distintas, com histórias de vida e de fé muito marcantes, com formas de olhar e de falar sobre o mundo que resultam certamente dessas origens e dessas experiências.


			Destacar as diferenças da personalidade entre os sucessivos pontífices é redundante. Contudo, a marca que deixaram ou deixarão é em boa medida o resultado dessa personalidade e do tempo em que coube a cada um liderar a Igreja.


			O papa Wojtyła é recordado sobretudo pela sua influência política e pela sua acção no domínio das relações internacionais, na derrota do comunismo, da queda do Muro de Berlim e no desmoronamento do Bloco de Leste. Isso naturalmente não diminui a sua marca enquanto líder religioso, a novidade das suas muitas viagens pastorais e a contundência da sua mensagem evangelizadora — mas é o reflexo do tempo extraordinário em que foi bispo de Roma, um tempo de grande turbulência geopolítica e de grandes mudanças, em especial na Europa.


			Como o autor recorda, o cardeal Ratzinger era, destes três homens, o único cuja eleição não foi uma surpresa. Pensador notável, senhor de uma sabedoria inspiradora, tinha já no momento da sua eleição um vasto e profundo legado teológico. Ao ser eleito papa, vincou as preocupações com a Europa, com a decadência moral, com o relativismo e com a necessidade de reaproximar os conceitos de fé e de razão, aos quais dedicou textos magníficos. Como pontífice, sublinha-se sobretudo a sua acção no interior da Igreja e a vontade firme de pôr cobro aos escândalos que a assolaram. A forte declaração que a esse propósito fez a bordo do avião que o trouxe a Portugal, em 2010, é um bom exemplo dessa determinação.


			A prolífica e bela prosa que nos lega, com reflexões teológicas admiráveis sobre o nosso tempo e a forma como a mensagem de Jesus Cristo se lhe adequa revelam-nos um pensador que, apesar de talhado para a cátedra universitária, soube levar a mensagem a um público mais vasto. Um público que, ouvindo-o, pôde pensar de forma mais profunda sobre os assuntos hodiernos e sobre a sua leitura à luz das Sagradas Escrituras.


			Do pontificado do papa Francisco é naturalmente cedo para fazer balanços, mas é natural que fique sempre a marca da sua preocupação com os mais vulneráveis — de forma especial, os migrantes e os refugiados — que desde a primeira hora centraram a sua acção, além da sua vontade de mudar a Igreja e de a adaptar, de alguma forma, a um novo tempo e a um mundo cada vez mais inclemente com a solidez dos princípios de quem desafia o novo normal.


			Contudo, longe da efervescência mediática e das imposições do politicamente correcto de cada momento, é provável que os historiadores venham a fazer análises bastante distintas daquelas mais apaixonadas que, enquanto espectadores, ouvimos quando os acontecimentos se desenrolaram. A inevitabilidade das comparações não deve toldar a nossa capacidade de discernir, no tempo e no contexto adequados, aquilo que cada papa representa num tempo mais longo que é o da sucessão de São Pedro — uma longa história de 266 homens e quase dois mil anos.
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			Encontrei-me pela primeira vez com o papa Bento XVI em Junho de 2008, no Vaticano, por ocasião da visita oficial que fiz à Santa Sé. Nunca deixamos de nos impressionar pela monumentalidade da Cidade Eterna, e a visita a um papa é sempre um momento muito especial, além de solene.


			O cortejo com os guardas suíços pela sucessão de salas do Palácio Apostólico levou-nos ao gabinete do papa, onde Bento XVI me recebeu primeiramente a sós. Tivemos uma conversa que evidenciou um conhecimento profundo sobre as questões de política internacional.


			Falámos do momento de alguma incerteza que a Europa atravessava e na importância do projecto europeu para garantir a paz e a prosperidade dos povos do Velho Continente. A Igreja estava, também ela, comprometida com esse projecto singular que é a União Europeia. E, felizmente, assim continua. A propósito do septuagésimo aniversário da Declaração Schuman, o papa Francisco sublinhou a importância da União, apelando à concórdia e à colaboração na resposta às consequências da pandemia que assola o mundo nestes dias cinzentos de 2020.


			Foi no decurso desta conversa que convidei oficialmente Bento XVI para visitar Portugal, ficando apenas por acertar o momento com a Conferência Episcopal Portuguesa. Mais de um ano depois, era anunciada a visita do papa a Portugal — em simultâneo uma visita apostólica e uma visita de Estado, em 2010, em pleno centenário de uma República que nos seus alvores teve uma relação turbulenta com a Igreja.


			Não escondo o receio que tive de que a visita não fosse um sucesso retumbante, como tinham sido todas as anteriores visitas papais. Se da parte do Estado haveria certamente um especial empenho em dar-lhe toda a dignidade e potenciar o sucesso das celebrações, restava a dúvida sobre a mobilização espontânea dos portugueses e, em especial, dos jovens. A «opinião publicada» sustentava que Bento XVI era impopular, que a sua mensagem não chegava aos mais novos, que era demasiado intelectual. O desinteresse pela visita foi proclamado incessantemente. Nada mais errado.


			A visita a Portugal seria memorável e marcou uma inflexão na apreciação da imagem pública do papa Bento XVI, afinal mais sorridente, simples e generoso nos gestos dos que o procuravam.


			Fiz questão de acompanhar o santo padre nos principais momentos da sua visita. Conservarei para sempre a emoção de constatar o genuíno júbilo com que os portugueses receberam o papa em Lisboa, em Fátima e no Porto. Não era uma alegria de circunstância, nem encenada. Era pura celebração da fé bem viva de um povo, em cada passagem do santo padre.


			A visita foi igualmente um momento inesquecível para a minha família, pela oportunidade singular que tiveram de receber a bênção do santo padre, incluindo o meu neto mais novo, que tinha apenas um ano. E também para os funcionários e colaboradores da presidência da República e alguns dos seus familiares, que foram igualmente abençoados pelo papa, numa tradição que vinha igualmente de visitas anteriores.


			No encontro que mantivemos a sós no Palácio de Belém, expressei a minha gratidão pelo papel fundamental que a Igreja Católica desempenha em Portugal, no apoio aos mais desfavorecidos, aos sem-abrigo, aos idosos. O Evangelho manda, de facto, que não se faça publicidade quando procuramos fazer o bem. O papel da Igreja, por ser discreto, é demasiadas vezes esquecido e injustamente menosprezado.


			Ao longo do primeiro dia da visita e sobretudo quando assisti às imagens da deslocação do santo padre para o Terreiro do Paço, fiquei convencido de que os meus receios eram infundados — e de que a «opinião publicada», como habitualmente, não retratava o genuíno sentir dos portugueses. Desde a nunciatura apostólica ao Terreiro do Paço, milhares enchiam as ruas para saudar o pontífice e sobretudo milhares de jovens católicos que se tinham mobilizado para o acolher. Imagino que a surpresa gerada por este entusiasmo não tenha sido agradável a todos.


			A festa repetiu-se em Fátima, onde seria mais expectável, mas também no Porto, cidade que viu milhares de pessoas saírem à rua para saudar o santo padre, com manifestações jubilosas que fizeram justiça à alma generosa da capital do Norte.


			Ao longo dos dias que esteve em Portugal, Bento XVI dirigiu-nos palavras belíssimas e reflexões profundas, que este livro recupera e que continuam a interpelar-nos. Falam da nossa história, da tradição cristã do nosso povo, da mensagem de Fátima e da grande devoção mariana dos portugueses. Como habitualmente acontece com os textos de Ratzinger, deleitamo-nos com a elegância da sua escrita e com a acuidade dos seus pensamentos e das interpretações que faz dos Evangelhos para lhes dar plena actualidade.


			Há dez anos, ao terminar a visita, o papa Bento XVI estava visivelmente feliz, reconfortado com o cumprimento da sua peregrinação a Fátima, principal objectivo da sua visita, e com o carinho que recebera dos portugueses. Como afirmei no discurso de despedida no Aeroporto Francisco Sá Carneiro, os portugueses tiveram oportunidade de conhecer melhor «a bondade humana, o carisma sereno, a profundidade de pensamento, a fortaleza de ânimo» do papa, «um peregrino sábio que vai ao encontro de todos os homens de boa vontade».


			 


			Aníbal Cavaco Silva


			Lisboa, 11 de Maio de 2020


			 


		




		

			PREFÁCIO


			Foi unânime o reconhecimento da beleza e da serenidade festiva com que decorreu a visita de Bento XVI a Lisboa, Fátima e Porto. Em cada cristão, o acontecimento ecoou de modo singular. No entanto, aqui recolho alguns tópicos.


			Não pretendo exercer tarefa de cronista, ainda que consciente de ser guardador de uma colecção de memórias. Prefiro chamar testemunho a este prefácio, relativo a uma experiência que persistirá pelo tempo. A narrativa de um acontecimento maravilhoso excede ângulos de visão, mas cada um dos leitores acrescentará o vigor do seu olhar.


			Esta obra do mestre José de Carvalho, bom conhecedor das relações entre o papado e Portugal nos últimos decénios e minucioso investigador da história contemporânea, oferece um largo enquadramento da viagem do papa Bento XVI a Portugal, ilustrado com fotografias de Arlindo Homem, evocativas de um excelente momento vivido.


			O modo como decorreu a visita de Bento XVI foi uma autêntica graça, acima das nossas possibilidades. Desde o início, assim o entendi. No dia 3 de Novembro de 2009 — entre uma conferência ao clero de Viana do Castelo, de manhã, e um debate sobre a encíclica Caritas in veritate, à noite, na Igreja do Coração de Jesus —, fui a uma reunião à nunciatura, como coordenador diocesano da visita apostólica, nomeado pelo senhor cardeal-patriarca. Lá, com a presença do senhor cardeal, do presidente da Conferência Episcopal e de D. António Marto decidiram que alargasse a responsabilidade para o âmbito nacional, por exigência da organização vaticana que queria um interlocutor único. Para coordenar a liturgia, foi escolhido o padre e professor Carlos Cabecinhas e, para a comunicação social, o padre Manuel Morujão, também presente nessa reunião.


			Senti, aos poucos, o peso da missão e considerei que o melhor era reparti-la. Por isso, no dia 8 de Dezembro, fui celebrar ao Santuário de Nossa Senhora da Rocha, principal lugar mariano na região pastoral que acompanhava. Entreguei a Maria a vigilância maternal da megaoperação.


			As longas reuniões no Ministério dos Negócios Estrangeiros, em ordem a articular serviços de segurança do Vaticano e de Portugal, protocolo do Estado, dioceses visitadas, autarquias, comunicação social, presidência da República, Governo, com todos os intervenientes no terreno a demonstrarem grande disponibilidade para encontrar consensos e um notável profissionalismo na resolução dos problemas. Estes encontros de trabalho constituíram para mim, um não iniciado nestas lides, uma lição exemplar de responsabilidade e de respeito mútuo. A boa ordem de toda a visita, sem percalços, muito se deve a estas pessoas competentes e briosas no desempenho de toda as missões. Destaco o coordenador da parte do Estado, o embaixador José Bouza Serrano, chefe do Protocolo de Estado, e o comissário Alexandre Vieira, coordenador da segurança.


			A longa experiência de visitas papais, bem cimentada pelo Vaticano, não deixa escapar os mínimos detalhes e contribui para uma organização realista e eficaz. A escolha dos lugares e encontros é deixada ao critério do país, após visita para reconhecer as possibilidades dos sítios, itinerários, movimentações, tempos requeridos para deslocações. Em final de Novembro, estava aprovado o programa basilar que haveria de sofrer pequenas alterações.


			A coordenação das sugestões de tópicos a abordar em cada encontro ficou terminada em Fevereiro. Assim se deixava tempo à Secretaria de Estado para, em colaboração directa com o santo padre, elaborar todos os discursos e mensagens.


			Muito determinante foi a opção por uma imagem gráfica nacional de recorte contemporâneo e excelente qualidade, da autoria de Xavier Neves, que obteve muito bom acolhimento nos diversos meios. Seguiu-se uma bela página do sítio na Internet, muito viva e sempre recheada de notícias, que atingiu mais de 200 000 visitas. O trabalho incansável do grupo de comunicação construiu, no seu domínio específico, uma programação excelente, sempre atenta e prevenida para responder. As reuniões das 9:15, na Casa Patriarcal, recolhiam e lançavam toda a informação.


			A preparação pastoral e espiritual desenvolveu-se a encargo de cada diocese, embora fossem pedidos elementos ao Secretariado Nacional de Liturgia, que publicou um guião muito prático. Na página oficial, foram disponibilizadas catequeses, seja para infância seja para adultos, sobre o papel do papa na Igreja. Em muitas paróquias e movimentos, bem como na Universidade Católica, houve palestras e conferências sobre o pensamento de Bento XVI. Muito positiva para a sensibilização interior das pessoas destaca-se a adoração eucarística, em forma de lausperene ou em outras modalidades. As comunidades interiormente preparadas alcançaram uma resposta muito fecunda.


			Não foi fácil: romper com as barreiras da rotina, muito propensa para a última hora e confiante no improviso; conseguir antecipar a preparação, em virtude de a Páscoa deixar pouco espaço de intervalo para a visita papal; mobilizar os párocos e fazer chegar as mensagens aos leigos mais empenhados em activa co-responsabilidade. Como acontece nos projectos seguidos por humanos, também esta visita não foi impecável. Evidenciou algumas das nossas deficiências e limites. Espantoso é como fomos capazes de situar a pequenez dessas falhas sem derrotismos de habitual consumo.


			Verificar o gosto de tantas pessoas em colaborar na organização, de muitas outras em estar presentes no encontro da cultura, organizado pelo patriarcado de Lisboa, onde os lugares eram escassos, constituiu saborosa experiência. Ao proceder à comunicação aos que seleccionamos para cumprimentar o santo padre, ouvi sempre palavras de agrado e honra, seja de católicos seja de representantes de outras religiões.


			Em declarações a jornalistas, antevi esta vinda de Bento XVI como uma lufada de esperança, uma proposta de sabedoria e momento espiritual único. Não podia prever que fosse mais funda e tão generalizada a experiência espiritual, o ter tocado, e por vezes atingido, o sublime. Ora, na múltipla depressão vivida em tantas situações, tal elevação animou por dentro e projectou luz sobre o futuro.


			Na mensagem que enviei aos colaboradores mais directos, no fim da visita, logo na viagem do Porto para Fátima, expressava o que me ia na alma: «ser Igreja é uma maravilha». De facto, de todos os muitos colaboradores, senti uma vibração eclesial muito dedicada, que sempre me estimulou.


			São os exemplos e os testemunhos que atraem. Realmente, houve uma verdade densa e empática nos gestos de amabilidade do papa e no calor afectuoso dos portugueses. Aconteceu, na brevidade simples dos discursos e no descer da cátedra ao encontro da cultura portuguesa, representada em Manoel de Oliveira. Aqueles passos inéditos deram consistência às passagens propostas. Ficará gravado o momento luminoso da relação orante entre Bento XVI e Maria, Senhora da Fátima: seja na oferta da rosa de ouro, que deixou transparecer a ternura filial, seja no humilde passar das contas do rosário, feito um entre tantos peregrinos.


			Algumas histórias rodeiam a visita. Deixo aqui algo vivido. Entre os contactos com empresários católicos para pedir contribuição mecenática nas despesas da visita, em Lisboa, acertava o dia e hora com um dos grandes nomes. Nos dias em que ele podia, estava eu em Fátima, na Assembleia Plenária. Dispus-me a deslocar-me a Lisboa para possibilitar a reunião na qual era o primeiro interessado. Respondeu-me: «Não sei se o senhor D. Carlos sabe que é a mesma distância de Fátima a Lisboa e de Lisboa a Fátima!» Aceitei. Veio à hora. Em dez minutos, tudo estava entendido com este cristão generoso e anónimo. O mesmo encanto, revelador de grande afeição, teve a senhora que se apresentou, uns dias antes da chegada do papa, na Casa do Carmo, em Fátima, com uma cestinha de ovos das suas galinhas para poderem ser usados nos cozinhados a oferecer a Bento XVI.


			No jantar particular do papa do dia 13 de Maio, para o qual fui convidado, falámos muito do Porto, que ia ser visitado no dia seguinte, e no final do jantar, o chefe da visita, Dr. Alberto Gasbarri, e os secretários combinavam a hora do pequeno-almoço do santo padre. Lançaram as 7 horas e adiantaram as 7:15. Bento XVI não hesitou em apontar com os olhos, em sublinhado: «7:15! 7:15!» Aquele quarto de hora conquistado ao descanso e ao recolhimento orante tinha especial sabor. Assim ficou acertado. O pedido aos jovens, no primeiro dia, para deixarem o santo padre dormir, tinha agora seguimento.


			Deixo as memórias pessoais para o essencial da viagem de Bento XVI. Quando se é mensageiro de Deus e missionário de Cristo não se entra no mercado do marketing ideológico e ninguém é ofendido pela força da proposta interpeladora. Em Portugal, aliou-se a força do testemunho sereno do papa com a multidão fiel ao seu pastor universal. A expressiva fé dos cristãos portugueses afirmou-se como impressionante lição. A adesão crescente das duas semanas prévias, a dignidade das celebrações, o poder dos silêncios e a vivência cordial da proximidade do santo padre distinguem a experiência de 2010. Portugal ajudou a descobrir o verdadeiro Bento XVI, obrigou a comunicação social a dobrar-se ao que realmente acontecia e a abrir-se ao que estava para além do que se via.


			Foram profundas as mensagens deixadas, mas o apelo à missão dos cristãos na sociedade foi intenso. As características indicadas são claras: alegria e vigor do anúncio; proposta firme e razoável da fé; diálogo com as verdades dos outros; fidelidade à identidade evangélica no seio da cultura, da família; da economia e da política; coragem profética dos pastores, sentido eclesial; inovação social. Os pastores perceberam bem que carregavam uma responsabilidade para não deitar a perder a energia espiritual e a palavra lúcida e sábia vivida, na visita apostólica de Bento XVI.


			Bento XVI manifesta o sentido primário da sua vinda a Portugal, ao afirmar: «[que] a minha visita se torne incentivo para um renovado impulso espiritual e apostólico». E explicita, com a clareza habitual: «que o Evangelho seja acolhido na sua integridade e testemunhado com paixão por todos aos discípulos de Cristo», qual «fermento de autêntica renovação de toda a sociedade»1.


			O peregrino de Fátima veio ao «centro espiritual de Portugal» rejubilar com a Igreja peregrina, acolher e indicar caminhos para que seja «instrumento de evangelização e sacramento de salvação». Veio rezar com Maria pela «humanidade acabrunhada por misérias e sofrimentos». Veio confiar a Nossa Senhora a protecção dos padres, consagrados e «todos os obreiros do bem»2. Bento XVI comunica a esperança e o amor que ardem no seu coração, de modo mais intenso e sensível em Fátima. Realmente, Deus chega a cada crente «através dos sentidos interiores», o que requer uma «vigilância interior do coração». A luz de Fátima tem uma fonte própria: «provém do futuro de Deus», a esperança inabalável apoia-se num acontecimento que é Jesus e «frutifica num amor que se sacrifica pelos outros».


			Este livro recorda uma visita que valorizou duas atitudes cristãs em relação ao presente contexto social: discernimento criativo e aprendizagem dialogante. Penso serem dois os apelos prioritários: tornar Deus presente e anunciar Cristo como luz do futuro. Três dimensões mais específicas foram sublinhadas: missão profética de Fátima, identidade das acções sociais da Igreja e pistas para uma pastoral da santidade.


			A actualidade do que há dez anos o papa pediu espanta. Importa que a Europa exerça a sua missão de encontrar uma síntese, que integrará a fé e a racionalidade moderna numa visão antropológica. Essa mesma visão de uma sã antropologia relaciona economia e ética, recusando um positivismo ou pragmatismo económico, aos quais a ética seja estranha. Ao afirmar que a dimensão ética é interna a qualquer agir económico, Bento XVI atinge o cerne da crise actual, ampla e complexa. A cultura dominante, insistente no «estilo de vida fundado sobre a lei do mais forte, sobre o lucro fácil e fascinante»3, conduz a modelos de desenvolvimento dos povos com «enormes problemas… que quase nos levam ao desânimo e à rendição»4.


			No discurso às organizações sociais, o papa alarga a leitura: «o cenário actual da história é de crise socioeconómica, cultural e espiritual». Esta observação realista não paralisa nem manieta, antes evidencia a «oportunidade de um discernimento orientado pela proposta criativa da mensagem social da Igreja».


			A primeira conclusão a retirar da mensagem papal é a criação de oportunidades para discernir, de modo crente, o actual contexto. Sem esse discernimento, cai-se numa leitura fatalista, resignada, alvoroçada, incapaz de ser base pastoral séria.


			Bento XVI não deixa de concretizar algumas indicações pastorais e de enquadrar essa renovação na correspondência a um verdadeiro plano, brevemente traçado: compreender os factores sociais e culturais, avaliar as carências espirituais e programar eficazmente os recursos pastorais, conseguir inculcar verdadeiro ardor de santidade. Recolho aqui os principais desafios a que poderemos responder, se nos sentarmos em cada comunidade a discernir o que nos compete alterar e programar.


			Grande é a responsabilidade para manter «viva a dimensão profética sem mordaças no cenário do mundo actual», ser «profetas de justiça e da paz, defensores dos direitos inalienáveis da pessoa», «sem temer nunca levantar a voz em favor dos oprimidos, humilhados e molestados», ser «promotores de uma cultura e de uma espiritualidade de caridade e de paz, de esperança e de justiça, de fé e de serviço».


			Concluo esta sintética arrumação de ideias, reconhecendo a enorme graça suscitada pelo acontecimento sublime da visita papal além das mensagens5. O impulso de esperança foi depositado nas nossas mentes e entregue ao nosso coração. Foi capaz de suscitar nas comunidades cristãs mais entusiasmo evangelizador e valentia missionária?


			Obrigado aos autores deste volume por nos recordarem a beleza e a responsabilidade de acolher um papa como Bento XVI.


			 


			†Carlos Moreira Azevedo


			Coordenador eclesial da visita de Bento XVI a Portugal
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			NOTA AO LEITOR


			 Os papas fazem parte da história. Crentes e não-crentes sentem-se tocados pela presença dos pontífices, que marcam uma parte da nossa história, pessoal e colectiva. O papa (do grego páppas, «avô», pelo latim papa-) tem, e desde há vários séculos, uma presença fundamental na história da humanidade. 


			Se nos reportarmos ao nosso país, particularmente nas últimas décadas, vários chefes da Igreja Católica estiveram na nossa nação e os portugueses receberam-nos sempre com extrema dedicação e carinho. O carinho e a atenção dos papas para com o nosso país também nunca nos faltaram.


			Foram vários os sumo pontífices que nos visitaram. São Paulo VI, em 1967. São João Paulo II, em 1982, 1991 e 2000. Bento XVI, em 2010, depois de ter visitado o país na qualidade de cardeal, por motivos culturais e teológicos alguns anos antes. Francisco, o papa reinante, visitou-nos em 2017, e conta regressar em 2023, por ocasião das Jornadas Mundiais da Juventude.


			De um modo simples, São Paulo VI (1963–1978) foi o papa dos 50 anos das aparições de Fátima e do encerramento do Concílio do Vaticano II (1965). São João Paulo II (1978–2005) fascinou e mobilizou a juventude do seu tempo. Bento XVI (2005–2013), este, impressionou o homem da cultura e da fé, pondo em plena sintonia a fides et ratio. Francisco (2013–?) ainda continua a colher a simpatia que só a simplicidade e autenticidade conseguem.


			Todos os papas têm uma marca pessoal que é impossível de desligar do pontificado que exercem. Aconteceu assim com todos os papas. Bento XVI não foi excepção.
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			O cardeal Joseph Ratzinger, futuro Bento XVI, foi uma figura amada pela grande maioria dos católicos e admirada pelo mundo das elites intelectuais (crentes e não-crentes), mesmo antes de ser eleito papa da Santa Igreja.


			Se me permitem um destaque: quando foi eleito papa, e ao contrário do que aconteceu nas eleições anteriores, Ratzinger já era conhecido. Ele foi um dos mais falados cardeais da Santa Igreja ao longo de anos. Milhões de pessoas conheciam-no pelo nome e através dos seus livros, verdadeiros best-sellers: Introdução ao Cristianismo6, de 1968, quando era ainda padre e jovem professor em Tübingen; O Sal da Terra. O Cristianismo e a Igreja Católica no Limiar do Terceiro Milénio7, de 1996; e, sobretudo, Diálogos Sobre a Fé8, de 1985, uma entrevista de Vittorio Messori com o então prefeito para a Doutrina da Fé, que correram todo o mundo em vários milhões de exemplares nas mais variadas línguas.


			Contudo, para alguns sectores minoritários, mas com ampla divulgação mediática, além de uma figura notória, Ratzinger também foi controverso, polémico e interpelante.


			Nasceu a 16 de Abril de 1927, na Baviera, na Alemanha. Joseph Ratzinger teve uma vida ligada à música, à poesia, e seguiu o sacerdócio inspirado pelo irmão mais velho. Sempre foi um solitário e não consta que na infância tivesse muitos amigos.


			Filho de pais católicos fervorosos, foi um rapaz — e futuro homem — que só queria estudar. Também não se lhe conhecem amizades femininas ou namoros. Nunca escondeu a ninguém que o seu sonho era ler e envelhecer com os «grandes pensadores», fechado entre quatro paredes e no meio de uma biblioteca de clássicos. Mas apenas conseguiu cumprir esse sonho já tarde na vida, após a renúncia ao papado, em 28 de Fevereiro de 2013.


			Teve uma carreira académica apreciável e uma ascensão meteórica que o posicionou no centro da cultura europeia.


			Na universidade, fez uma brilhante carreira, chegando a professor catedrático, homem inteligente e intelectual de gabarito. Gostava de ter vivido no meio dos livros e ensinar, rodeado pelo fascinante mundo da investigação e da sua tão desejada escrita, mas a Providência Divina pregou-lhe uma série de partidas: chamou-o a bispo, primeiro, e depois a arcebispo e cardeal. Em suma, foi um homem que passou da cátedra para a catedral.


			Com a eleição de João Paulo II, em 1978, e por meio deste papa, tornou-se prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé e presidente da Pontifícia Comissão Bíblica e da Comissão Teológica Internacional. Neste lugar, que ocupou por 24 anos, granjeou muitas amizades e prestígio, mas também alguns adversários, mesmo no seio da Igreja Católica. De entre os críticos, contam-se os famosos teólogos — e não menos polémicos —, Hans Kung (sacerdote e amigo de Ratzinger, pelo menos até ir contra alguns dogmas da Igreja; é reconhecido, ainda hoje, como o maior crítico de Bento XVI, apesar de Ratzinger lhe ter dedicado sempre muita estima pessoal) e Leonardo Boff (monge franciscano brasileiro que questionou a hierarquia da Igreja; foi condenado a um ano de silêncio, depois pediu a dispensa do sacerdócio e casou com uma ex-freira, Márcia Monteiro da Silva Miranda).


			A 19 de Abril de 2005, com 78 anos, assumidamente velho e cansado, o destino fê-lo papa numa altura particularmente difícil da vida da Igreja, da Europa e do mundo. Ele próprio haveria de afirmar que se fica muito contente por não se ser eleito papa. Em 1992, disse mais:


			 


			Já estou velho, no limite […] Fisicamente, sinto-me cada vez menos em condições de continuar e, além disso, sinto-me esgotado.9


			 


			Foi eleito papa num dos conclaves mais rápidos da história. Em apenas 24 horas, saía o fumo branco pela chaminé da Capela Sistina. Os cento e quinze mais destacados representantes da hierarquia católica chegavam a acordo para designar o cardeal alemão como o sucessor de João Paulo II.


			Escolheu o nome de Bento XVI, como sinal de admiração pelo anterior papa Bento XV (1914–1922), que ocupava a missão papal no tempo das aparições da Cova da Iria, em 1917. Recordemos que foi Bento XV quem apresentou a Virgem Maria como «Rainha da Paz» na litania da Igreja Católica. Bento XV apelou a negociações de paz e ao fim dos combates na Grande Guerra (1914–1918). Após a eleição, o novo papa Bento XVI disse aos cardeais que o elegeram que a sua missão seria a promoção da paz.


			Com efeito, quando apareceu à janela para saudar os fiéis, viu-se uma figura tímida, de braços abertos, com uma camisola preta por baixo das vestes brancas, começando, logo aí — minutos depois — as críticas à sua pessoa. Era o sinal claro de que os tempos do seu pontificado não se avizinhavam fáceis.


			A propósito da camisola preta, importa referir que começou logo a circular a ideia de que se tratava do tão falado «papa negro», representante máximo de uma espécie de seita radical do catolicismo que tomava o poder e transportava a Igreja para um sectarismo absoluto. Todavia a expressão «papa negro» refere-se, na verdade, ao padre geral dos jesuítas. Quase nos dispensaríamos de responder a estes disparates. Apenas por sectarismo doentio se podia fazer este tipo de afirmações. Esta é a prova evidente de que Ratzinger não esperava nada ser eleito. Se o previsse, tinha vestido uma camisola branca por baixo das vestes. Aquele era um pulôver para aguentar o frio que se faz sentir nas salas do Vaticano. O cardeal germânico vestiu-se com a camisola negra porque não contava aparecer à janela da Praça de São Pedro.


			O peso de ser papa é grande. Maior ainda quando se sucede a alguém como João Paulo II, o «papa superstar», capaz de juntar multidões e de dar o pontapé de saída para mudanças históricas, como a queda do Muro de Berlim e o derrube da Cortina de Ferro. Apesar de sabermos que não é correcto comparar o incomparável — João Paulo II e Bento XVI —, as comparações entre Ratzinger e Wojtyła são inevitáveis. E quase sempre com vantagem, à partida, para o cardeal polaco e desvantagem para o cardeal alemão.


			O papa polaco foi, em jovem, vítima da ocupação germânica na Segunda Guerra Mundial (1939–1945); o alemão nasceu e cresceu no período nazi, integrou as fileiras de «voluntários à força» da Juventude Hitleriana, o que era obrigatório para as crianças da escola. Foi convidado a integrar as SS, o corpo de elite nazi. Ratzinger recusou com o argumento de que desejava tornar-se sacerdote católico. Como resposta à sua recusa, escreveu o próprio nas suas Memórias:


			 


			Cobriram-nos de impropérios e de insultos e mandaram-nos para trás, mas estas humilhações em nada nos desagradavam, uma vez que nos estávamos a libertar da ameaça deste alistamento, falsamente voluntário, e de todas as suas consequências.10


			 


			A violência destes tenebrosos tempos deixou certamente marcas no jovem Joseph. Assistiu, na sua juventude, à hostilidade que o regime nazi nutria pela Igreja Católica e chegou a ver nazis a agredirem um sacerdote, antes da celebração da santa missa.


			O mundo de diferenças que separam Joseph Ratzinger de Karol Wojtyła é enorme. Um tímido, o outro extrovertido. Um gostava de tocar piano, de ler e viver em regime de clausura. Wojtyła fazia teatro, era actor e adorava receber pessoas em casa para jantar e conversar. Era também um desportista, fazia canoagem, alpinismo e esqui, mesmo depois de ter sido designado chefe da Igreja. Mal chegou ao Vaticano, mandou construir uma piscina em Castelgandolfo para praticar natação e se manter em forma. Joseph Ratzinger tinha uma saúde frágil e uma aversão natural ao desporto. Em criança, escapara à morte por pouco quando sobrevivera a uma difteria. Voltou a apanhar um grande susto quando quase se afogou num tanque. Resistiu a uma septicemia grave e teve um derrame cerebral. A saúde débil sempre foi, aliás, a desculpa improvisada para pedir a demissão ou recusar promoções na hierarquia da Igreja. Quando aceitou a nomeação de prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, o ministério mais importante, trabalhoso e problemático da cúria, não fez mais do que obedecer a João Paulo II: tinha sido convidado duas vezes e em ambas escapado com argumentos ligados à saúde. O papa não ficou convencido e à terceira vez não o convidou, mas deu-lhe uma ordem.


			Por tudo isto, e para muitas pessoas, é o famoso «cardeal panzer» contra o «papa do sorriso».


			O cardeal alemão, quando foi eleito, adoptou o nome de Bento XVI em homenagem a Bento XV, o papa da paz, como dissemos. Mas também como prova de reconhecimento a São Bento, o padroeiro da Europa, num claro sinal daquilo que seria o seu programa pontifício: preocupação acrescida com a Europa, que definha a cada dia que passa. Ao escolher ser chamado Bento, Joseph Ratzinger quis simbolizar a centralidade da Europa na sua estratégia de afirmação do cristianismo. O pensador Ratzinger é um assumido «eurocêntrico», magoado com o que entende ser a decadência de uma Europa que ensaia códigos de pensamento e de comportamento a que alguns já chamam de pós-modernos e pós-cristãos. Diz-se que pela boca de João Paulo II era já Ratzinger quem conferia prioridade pastoral à reevangelização da Europa.


			O pontificado de Bento XVI implementou esse programa. Foi, efectivamente, um programa de combate, assente na convicção de que a Europa e os europeus, a Civilização Cristã Ocidental, precisa de um novo rumo e de uma orientação que a leve ao encontro das suas raízes cristãs.11


			Quanto ao amor pelos livros, esse jamais o abandonou, nem mesmo enquanto papa, tendo escrito várias encíclicas — lidas com toda a atenção e elogiadas por crentes e não-crentes de todo o mundo —, bem como mais um best-seller, desta vez sobre a vida de Jesus de Nazaré, em três volumes, e que vendeu milhões de exemplares em todo mundo.
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			Assim, e após ter escrito alguns livros sobre os papas acima assinalados12, e perante o desafio lançado pela minha consciência, considerei que esta é a hora certa para escrever o meu primeiro livro sobre o papa Bento XVI. Deste modo, para conhecermos melhor aquele que foi um pontificado marcante para a minha entrada na vida adulta e para a conversão de muita gente da minha geração, relato, nas linhas seguintes, a relação de Bento XVI com o nosso país. Um papa a quem algumas pessoas lança(va)m epítetos pouco simpáticos e apenas baseados no preconceito alimentado por uma «campanha negra» orquestrada por alguns sectores da sociedade: «o papa nazi», «o papa ultraconservador», «o papa panzer», «o papa inquisidor». Contudo, para outros, livres deste preconceito mesquinho, o papa Bento apresentava-se como um mestre, um grande teólogo que defendeu a fé e proclamou a verdade. Tímido, carinhoso, amoroso e cheio de sentido de humor contagiante. E foi com esta segurança teológica, mas também timidez, carinho, amor e sentido de humor que se apresentou entre nós, no ano de 2010, numa viagem de quatro dias (11 a 14 de Maio), tendo passado por Lisboa, Fátima e Porto.


			É esta viagem que vamos recordar neste livro. Procurando chegar a crentes e não-crentes, esta é uma memória de uma viagem inesquecível para nós, portugueses, e para o próprio Bento XVI, que saiu rejuvenescido para o seu pontificado, após esta passagem pela Terra de Santa Maria. Mostraremos a relação de amor de Bento XVI pelo nosso país e por Nossa Senhora de Fátima. Um país que viu e sentiu o papa em visita oficial, no ano em que completava 100 anos de regime republicano.


			 


			José de Carvalho


			São Lourenço de Ermesinde, 13 de Maio de 2020


			 


			


			

				

					6	RATZINGER, Joseph — Introdução ao Cristianismo. Cascais: Principia, 2005.


				


				

					7	RATZINGER, Joseph — O Sal da Terra. O Cristianismo e a Igreja Católica no Limiar do Terceiro Milénio. Lisboa: Multinova, 1997.


				


				

					8	RATZINGER, Joseph — Diálogos Sobre a fé. Entrevistas Realizadas por Vittorio Messori. Lisboa: Verbo, 2005.


				


				

					9	SEEWALD, Peter — Bento XVI Visto de Perto. Estoril: Lucerna, 2007, p. 14.


				


				

					10	RATZINGER, Joseph — A Minha Vida. Autobiografia do Papa Bento XVI. Lisboa: Livros do Brasil, 2005, p. 32.


				


				

					11	PUREZA, José Manuel — Os limites da nostalgia. In Visão, n.o 897, 13 a 19 de Maio de 2010, p. 98.


				


				

					12	Salazar e Paulo VI. A Relação Conturbada do Ditador com o Primeiro Papa a Visitar Portugal (Zebra Publicações, 2013); Paulo VI e Portugal. O Primeiro Papa a Visitar Fátima (Fonte da Palavra Editora, 2014); João Paulo II e Portugal (Princípia/Lucerna, 2014); João Paulo II e Nossa Senhora. A História de um Amor Incondicional (Fonte da Palavra Editora, 2014); Francisco e Nossa Senhora. Um Amor Incondicional (Prime Books, 2017); Paulo VI. Um Santo em Portugal (Tenacitas, 2018); Peregrino da Esperança. Francisco em Fátima (Prime Books, 2018); João Paulo II o Papa dos Afectos (Cofina, 2020).


				


			


		




		

			I 
BENTO XVI E PORTUGAL


			 Joseph Ratzinger teve uma particular relação com Portugal. Desde conferências de natureza cultural e teológica, até alunos portugueses que tiveram o privilégio de privar com esse «menino-prodígio da Teologia», sem esquecer, claro está, o magno assunto que faz de Portugal uma «devoção global»: Fátima, que ficou marcada, de forma indelével, e como veremos, na pessoa de Bento XVI, na história do santuário, na história da Igreja e na própria história da humanidade.


			Vejamos, de seguida, alguns desses momentos especiais que ligaram Ratzinger, primeiro como cardeal e depois como papa, ao nosso país.


			 


			1. RATZINGER NO PORTO


			 


			Entre 2 e 6 de Março de 2001, o cardeal Joseph Ratzinger visitou Portugal, mais especificamente o Porto (também conhecido por Civitas Virginis, a Cidade da Virgem), a convite da Faculdade de Teologia da Universidade Católica, para participar nas Jornadas Teológicas. O então cardeal falou sobre uma Europa «vazia por dentro», por ter sido «atingida por uma crise de circulação vital» e os seus fundamentos espirituais. Uma conferência que mobilizou várias centenas de pessoas interessadas em ouvir um dos maiores teólogos dos nossos tempos.


			Ratzinger proferiu uma conferência subordinada ao tema: «Europa: os seus fundamentos espirituais, ontem, hoje e amanhã». Foi uma longa e magistral lição de história das igrejas cristãs num «continente» cuja «geografia», enquanto Europa, se foi deslocando com as crises, os avanços e recuos do cristianismo e, a partir do século VII, também do islão. O avanço do Evangelho de Cristo, rumo aos novos continentes para onde os portugueses foram os primeiros a levar a Palavra, também foi dissecado pelo cardeal, numa análise aos movimentos das igrejas cristãs.


			Além do Porto, teve ainda tempo de passar pelas cidades de Gaia, Guimarães e Braga, onde visitou o santuário mariano do Sameiro. Como curiosidade, registe-se a revelação feita pelo então bispo do Porto, D. Armindo Lopes Coelho, a propósito da visita que Ratzinger fez à Real Vinícola, em Vila Nova de Gaia, onde foi brindado com um vinho do Porto do ano do seu nascimento: 1927. O cardeal gostou tanto do vinho, que lhe foi oferecida uma garrafa da colheita de 1860. Um «néctar dos deuses» que Ratzinger foi bebendo às refeições — hábito que até então não tinha, sabia-se, mas que passou a ter, depois de conhecer o vinho do Porto. Nas palavras do próprio: o vinho de mesa provocava-lhe «dores de cabeça», mas o vinho do Porto servia de «medicamento».13


			 


			2. A CANONIZAÇÃO DO SANTO CONDESTÁVEL: PORTUGAL EXULTA!


			 


			Da frutuosa relação entre o nosso país e o papa Ratzinger, permito-me destacar a magnânima figura do Santo Condestável, São Nuno Álvares Pereira, canonizado a 26 de Abril de 2009, em Roma. Na sequência do anúncio feito pela Santa Sé, a 21 de Fevereiro de 2009, os portugueses exultaram com a notícia. O novo santo já era objecto de grande devoção popular, além de ser uma figura cimeira da nossa história. Por outro lado, há muitos anos que era esperada a sua canonização, devido à enorme devoção popular, depois de ter sido beatificado a 23 de Janeiro de 191814 por Bento XV, poucos meses após as aparições de Fátima e em pleno regime sidonista.15 Vejamos esse histórico acontecimento que ligou, de forma indelével, os portugueses a Bento XVI.


			O assunto foi falado por todo o país. Fosse na generalidade das paróquias, durante as cerimónias religiosas do dia 26 de Abril de 2009, num bonito e primaveril domingo, fosse nos vários meios de comunicação social ou em congressos, conferências, debates, publicações, entre outros… A importância foi tal que as comemorações continuaram durante um ano, com várias actividades culturais. O acontecimento não deixou ninguém indiferente. Inclusive, fizeram-se ouvir uma meia dúzia de vozes ridículas, a «resmungar», para criticar a presença de algumas autoridades portuguesas em Roma; sem, contudo, se fazerem notar no meio das grandiosas festividades pela solene canonização de Nuno de Santa Maria.


			Várias foram as vozes que se fizeram ouvir sobre a canonização. Pronunciou-se o secretário da Conferência Episcopal Portuguesa, padre Manuel Morujão, que destacou a «grandeza espantosa» de Nuno Álvares Pereira, considerando que o condestável «ilumina todos», desde políticos a religiosos. Reforçou ainda a sua qualidade de «figura ímpar da nossa história, da história do heroísmo humano, mas também do heroísmo de santidade», sublinhando ter sido alguém que «perante uma crise nacional grave, de identidade e da própria independência, arriscou a sua vida e entusiasmou as pessoas por uma causa».


			Segundo D. Manuel Felício, bispo da Guarda, esta canonização devia ser vista como um grande motivo 


			 


			para nos alegrar, sobretudo porque [foi] oferecido à Igreja Universal, a todos os portugueses e ao mundo o exemplo heróico de um homem que, em tempos de crise, colocou o bem da Pátria, o bem dos outros, a começar pelos pobres, acima de todos os seus interesses pessoais e descobriu que o caminho da oração [era] aquele que mais [podia] dignificar qualquer ser humano.


			 


			O então presidente da República, professor doutor Aníbal Cavaco Silva, referiu ainda que:


			 


			O presidente da República congratula-se, em nome de Portugal, pela notícia da decisão tomada hoje no processo de canonização de D. Nuno Álvares Pereira, figura maior da nossa história, que, no passado como no presente, deve inspirar os portugueses na busca de um futuro melhor.


			 


			O senhor D. Duarte Pio, duque de Bragança, originário da família real portuguesa, descendente directo de Nuno Álvares Pereira, pelo casamento da sua filha Beatriz, um filho do rei D. João I, o infante D. Afonso, primeiro duque de Bragança, casa que ascenderia ao trono em 1640, considerou que a canonização de frei Nuno de Santa Maria chegou no momento certo. «Porque os valores que ele defendia, como o amor pelos adversários, a tolerância religiosa e a defesa da pátria, estão, nesta altura, a precisar de ser realçados.»


			 


			ROMA, 26 DE ABRIL DE 2009: UMA DATA HISTÓRICA


			 


			Nuno de Santa Maria, o Santo Condestável, agora São Nuno de Santa Maria para uns ou São Nuno de Portugal, para outros, tornou-se, no domingo, dia 26 de Abril de 2009, em Roma, o primeiro português a ser canonizado no século XXI.


			A cerimónia foi presidida por Bento XVI, que apresentou a figura do condestável como digna de veneração em todo o mundo. Do novo santo português, o santo padre destacou o espírito contemplativo, a pobreza, a humildade e a caridade, a devoção à eucaristia e a Nossa Senhora.


			A celebração eucarística iniciou-se com a procissão rumo ao altar, onde celebraram Bento XVI e cinquenta concelebrantes. Após o acto penitencial, iniciou-se o rito da canonização, em latim. O prefeito da Congregação para as Causas dos Santos, D. Angelo Amato, acompanhado pelo postulador da causa, pediu que o novo santo fosse inscrito no Álbum dos Santos e, como tal, «seja invocado por todos os cristãos».


			Nesse momento, foi apresentada uma breve biografia do novo santo e foi cantada a ladainha.


			Bento XVI proferiu, em seguida, a fórmula de canonização:


			 


			Em honra da Santíssima Trindade, para exaltação da fé católica e incremento da vida cristã, com a autoridade de nosso Senhor Jesus Cristo, dos santos apóstolos Pedro e Paulo e a nossa, após ter longamente reflectido, invocado várias vezes o auxílio divino e escutado o parecer dos nossos irmãos no episcopado, declaramos e definimos como santo o beato Nuno de Santa Maria Álvares Pereira, e inscrevemo-lo no Álbum dos Santos e estabelecemos que em toda a Igreja ele seja devotamente honrado entre os santos.


			 


			Lida a fórmula, foram colocadas junto do altar as relíquias do novo santo e a assembleia repetiu: «Aleluia!»


			O arcebispo Amato e os postuladores agradeceram ao papa.


			O prefeito da Congregação para as Causas dos Santos pediu que fosse redigida a Carta Apostólica a respeito da canonização que teve lugar. Bento XVI respondeu: «Decernimus»; ou seja, «Ordenamo-lo».


			A primeira leitura da santa missa foi proclamada em português. O Evangelho, por seu turno, em latim e grego. Após o credo, iniciou-se a liturgia eucarística, que seguiu os momentos próprios de todas as missas dominicais.


			Após os ritos de conclusão, o papa dirigiu uma pequena saudação e seguiu-se a recitação do Regina Caeli, a oração mariana do tempo da Páscoa.


			 


			BENTO XVI ELOGIA OS VALORES E PRINCÍPIOS CRISTÃOS DE SÃO NUNO ÁLVARES PEREIRA


			 


			«Sinto-me feliz por apontar à Igreja esta figura exemplar.»


			Ao canonizar D. Nuno Álvares Pereira, o papa Bento XVI destacou a vida de São Nuno, o condestável, elogiando o facto de mesmo em confrontos militares ter mantido os «valores e princípios» cristãos.


			Partindo das palavras do Salmo Responsorial — «Sabei que o Senhor fez em mim maravilhas. Ele me ouve, quando eu o chamo» —, o papa referiu-se assim, e em português, a São Nuno: 


			 


			Estas palavras do Salmo Responsorial exprimem o segredo da vida do bem-aventurado Nuno de Santa Maria, herói e santo de Portugal. Os setenta anos da sua vida situam-se na segunda metade do século XIV e primeira do século XV, que viram aquela nação consolidar a sua independência de Castela e estender-se depois pelos oceanos — não sem um desígnio particular de Deus —, abrindo novas rotas que haviam de propiciar a chegada do Evangelho de Cristo até aos confins da Terra. São Nuno sente-se instrumento deste desígnio superior e alistado na militia Christi, ou seja, no serviço de testemunho que cada cristão é chamado a dar no mundo.


			 


			Características dele são uma intensa vida de oração e absoluta confiança no auxílio divino. Embora fosse um óptimo militar e um grande chefe, nunca deixou os dotes pessoais sobreporem-se à acção suprema que vem de Deus. São Nuno esforçava-se por não pôr obstáculos à acção de Deus na sua vida, imitando Nossa Senhora, de Quem era devotíssimo e a Quem atribuía publicamente as suas vitórias. No ocaso da sua vida, retirou-se para o convento do Carmo por ele mandado construir.


			 


			Sinto-me feliz por apontar à Igreja inteira esta figura exemplar, nomeadamente pela presença duma vida de Fé e oração em contextos aparentemente pouco favoráveis à mesma, sendo a prova de que em qualquer situação, mesmo de carácter militar e bélica, é possível actuar e realizar os valores e princípios da vida cristã, sobretudo se esta é colocada ao serviço do bem comum e da glória de Deus.


			 


			As palavras proferidas por Bento XVI nesta solene cerimónia de canonização foram de exaltação para a figura do cavaleiro cristão.


			Assim, o general Nuno Álvares Pereira tornou-se instrumento de um «desígnio superior», a saber, a fundação de uma nação portuguesa independente de Castela, nação missionária destinada a levar o Evangelho aos confins da Terra. Graças a São Nuno, Portugal pôde «consolidar a sua independência de Castela e estender-se depois pelos oceanos — não sem um desígnio particular de Deus —, abrindo novas rotas que haviam de propiciar a chegada do Evangelho de Cristo até aos confins da Terra.»


			Bento XVI salientou a «figura exemplar» do condestável como cavaleiro, «milites Christi», uma vocação a que a cavalaria dá o nome e que se manifesta, naturalmente, de modos diferentes em diferentes épocas — sem, no entanto, deixar de ser um caminho eminente de santidade para o leigo católico que consagre a sua vida «ao serviço do bem comum e da glória de Deus».


			Nestas cerimónias religiosas, marcaram presença vários portugueses, entre os quais o ministro dos Negócios Estrangeiros, Luís Amado; o chefe de Estado-Maior General das Forças Armadas, Valença Pinto; e D. Duarte Pio, duque de Bragança.


			Durante as cerimónias, a senhora cuja cura de um dos olhos sustenta o milagre que permitiu o processo canónico, a senhora dona Guilhermina de Jesus, foi chamada para levar um dos símbolos de D. Nuno (imagem, velas ou flores), que o representou, acompanhada do seu filho, Carlos Evaristo, e do presidente da Fundação da Batalha de Aljubarrota, Alexandre Patrício Gouveia.


			Nas cerimónias, concelebraram, com Bento XVI e vários elementos da cúria romana, os seguintes cardeais portugueses: D. José Saraiva Martins e D. José Policarpo; o presidente da Conferência Episcopal Portuguesa, D. Jorge Ortiga; e os bispos D. José Alves, de Évora; D. Antonino Dias, de Portalegre; D. Vitalino Dantas, bispo carmelita da diocese de Beja; o superior-geral da Ordem do Carmo em Portugal, frei Agostinho Castro; além de outros sacerdotes.


			Na fase final da celebração, o papa cumprimentou os peregrinos em língua portuguesa, nos seguintes termos:


			 


			Dirijo a minha saudação grata e deferente à delegação oficial de Portugal e aos bispos vindos para a canonização de frei Nuno de Santa Maria, com todos os seus compatriotas que guardam no coração o testemunho do Santo Condestável: deste modo lhe chamavam já os pobres do seu tempo, vendo o sentido de compaixão e o despojamento de quem deu os seus bens aos mais desfavorecidos. Deixou-nos assim uma nobre lição de renúncia e partilha, sem as quais será impossível chegar àquela igualdade fraterna característica duma sociedade moderna, que reconhece e trata a todos como membros da mesma e única família humana. Em particular, saúdo os carmelitas, a quem um dia se prendeu o olhar e o coração deste militar crente, vendo neles o hábito da Santíssima Virgem e no qual depois ele próprio se amortalhou. Ao desejar a abundância dos dons do Céu para todos os peregrinos e devotos de São Nuno, deixo-lhes este apelo: “Considerai o êxito da sua carreira e imitai a sua Fé” (Heb 13, 7).


			 


			PRESIDENTE DA REPÚBLICA «ORGULHOSO»


			 


			O presidente da República de então, o professor doutor Aníbal Cavaco Silva, manifestou-se orgulhoso pela canonização, dizendo:


			 


			Hoje é um dia de alegria para todos os portugueses!


			A canonização de Nuno Álvares Pereira constitui um gesto que honra uma das figuras mais marcantes da nossa história, uma figura em que os portugueses se revêem como símbolo de amor ao seu país, de defesa corajosa da independência nacional, de vontade de triunfar mesmo nas horas mais difíceis.


			Orgulhamo-nos com a canonização de Nuno Álvares Pereira, pelo que ela representa de reconhecimento do valor exemplar de um português heróico e ilustre.


			Um português que soube também ser humilde, o que o levou a retirar-se do gozo das grandezas mundanas em nome da fé que possuía.


			Recordo o seu epitáfio: “As suas honras terrenas foram incontáveis, mas voltou-lhes as costas. Foi um grande Príncipe, mas fez-se humilde monge.”


			De facto, Nuno Álvares Pereira soube voltar as costas às honras terrenas que conquistara através de feitos heróicos.


			Mas não voltou as costas ao seu amor por Portugal, pois foi em nome desse amor que o condestável comandou tropas em defesa da independência de uma nação ameaçada.


			O “forte D. Nuno”, como lhe chamou Camões, é um exemplo para todos nós e, muito em particular, para as nossas Forças Armadas.


			Congratulo-me pela canonização de Nuno Álvares Pereira e estou certo de que este gesto ficará inscrito na nossa memória colectiva e será motivo de orgulho e de alegria para todos os que amam o nosso país e a sua história.


			 


			SÃO NUNO ÁLVARES PEREIRA É UM EXEMPLO PARA AS CHEFIAS MILITARES


			 


			O chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, general Valença Pinto, classificou, em Roma, São Nuno como um «exemplo» para as chefias militares, compreendendo essas funções como «poderes de serviço» e não de «mando».


			Considerou que o discurso de Bento XVI, alusivo aos feitos guerreiros do condestável, continha «observações extremamente pertinentes e felizes» para a hierarquia militar.


			Além das Forças Armadas portuguesas, o general afirmou que estava a «representar os valores militares, que não são diferentes dos outros valores da sociedade, embora, porventura vividos de modo mais intenso, mais exigente e mais recorrentemente chamados à atenção».


			Explicou que são «valores de serviço a ideais superiores de bem-estar, paz e liberdade», os quais «só podem ser compreendidos e bem vividos se forem praticados com despojamento e isso Nuno Álvares fê-lo de um modo exemplar», sendo que o condestável foi um «exemplo» como «chefe militar» no «serviço ao país e à sociedade».


			«No Estado e nas Forças Armadas, quaisquer poderes têm que ser compreendidos como poderes de serviço e não como poderes de competência, de exercício ou de mando», alertou o General.


			 


			D. JOSÉ POLICARPO, CARDEAL-PATRIARCA DE LISBOA, DESTACOU A GRANDEZA DO NOVO SANTO PORTUGUÊS


			 


			D. José Policarpo considerou que a figura de Nuno Álvares Pereira é «inconciliável com a mediocridade». E que o seu exemplo de vida se mantinha actual, interpelando e desafiando-nos a todos: «De certeza que o Dom Nuno não deixa consciências tranquilas, este dar-se ao imediato, cada um faz o que pode, safa-se como pode.» Para o cardeal, o exemplo de D. Nuno é «uma denúncia muito grande para os homens do nosso tempo. Quem quiser estar na vida com mediocridade não olhe para D. Nuno, porque ele não lhe manda com a espada, mas com uma interpelação muito grande ao coração.


			 


			TEXTO DISTRIBUÍDO AOS PEREGRINOS PELO VATICANO


			 


			BEATO NUNO DE SANTA MARIA


			 


			Espírito contemplativo


			Nuno Álvares Pereira, depois de ser religioso, estreitou mais o trato e familiaridade com o Senhor, porque então vivia no retiro, conveniente para poder sem estorvo empregar todas as potências da alma no Senhor que contemplava.


			 


			Amor à eucaristia


			Esta a resposta que o Nuno costumava dar aos que notavam a sua frequência à mesa eucarística: Que se alguém o quisesse ver vencido, pretendesse afastá-lo daquela Sagrada mesa em que Deus se dá em manjar aos homens, porque dela lhe resultava todo o esforço e fortaleza com que vencia e debelava seus contrários. Papa Bento XV


			 


			Devoção a Nossa Senhora


			Nuno orava à Virgem Maria Senhora Nossa. Ao entrar no Convento de Nossa Senhora do Carmo, que mandou edificar, despojou-se de todos os títulos escolhendo para si o nome de «Nuno de Santa Maria».


			 


			Pobreza, humildade e caridade


			Nuno, o homem mais rico de Portugal, por amor de Deus fez-se pobre, inteiramente pobre. Distribuiu todos os seus bens pela Igreja, pelos pobres, pela família e pelos antigos companheiros de armas.


			Despojado de tudo pede por caridade. Só por ordem do rei é que deixou de andar pelas ruas a pedir esmola para os pobres. Do que o rei lhe mandava para seu sustento, distribuía tudo o que podia pelos pobres, socorrendo e assistindo na agonia os moribundos.


			Mais caritativo era para com o seu próximo quando havia oportunidade de o socorrer nas enfermidades. Assistia os pobres nas doenças, não só com os alimentos necessários, mas com as ofertas que lhes dava.
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